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  James diz:


  Escrever em parceria não é algo novo. Nos últimos anos, contudo, temos autores como James Patterson, que fizeram disso a sua marca registrada, alcançando aceitação mundial. Numa escala menor, o McSill Story Studio lança esse projeto inspirado nessas coautorias de sucesso. O primeiro trabalho a que nos dedicamos foi a série ‘Daniela’, cuja primeira aventura (ou desventura) tem agora a oportunidade de ler. São histórias rápidas, com uma edição que leva em conta as técnicas usadas em e-books, em que o prazer de se ‘deparar’ com uma história na página é quase o mesmo que se deparar com a história numa tela de cinema. O André Schuck, que já escreveu comigo o livro CINEMA/ROTEIRO foi o autor convidado a juntos criarmos esta obra de estreia da série.


  Dedico este livro ao Tomás, ao Simão e à Martina. Histórias fazem-nos felizes!
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  André diz:


  Agradeço ao amigo James McSill, pelo generoso convite para juntar-me a ele e criarmos o universo da Daniela. Foi divertido escrevermos esta aventura cheia de teorias sobre histórias percorrendo tempo e o espaço, e, vice-versa. Agradeço também, a Inara, por tanto amor, Bruno Frede, wingman e leitor crítico, muito crítico, e aos nossos editores, Sergio Mirshawka e Alexandre Mirshawka pelo excelente trabalho.


  Dedico este livro à Gabriela e à Giovanna. Não parem de acreditar. Divirtam-se!
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  James McSill


  Um dos consultores de histórias mais conceituados do mundo. Autor de mais de duas dezenas de livros, de romances, passando pelos infantis e técnicos, coordenou o Projeto Genoma, que trouxe ao mundo da literatura 14 celebridades dos palcos, cinema e TV brasileiros, bem como o Projeto Arte da Guerra, que publicou mais de 20 autores portugueses. CEO do McSill Story Studio, que produz anualmente centenas de textos, que se tornarão histórias de entretenimento em livros, peças de teatro, filmes ou TV, artigos e histórias transmídia.


  André Schuck


  Há 20 anos no mercado publicitário, editou mais de 7000 comerciais para as maiores marcas brasileiras e programas para o Discovery Channel, GNT, e grandes canais abertos. Como diretor e roteirista, seus curtas-metragens foram selecionados em festivais internacionais. Produtor associado e editor de “Making Light in Terezin”, filmado em Praga, Nova Iorque e Los Angeles, e “Attachments”, longa-metragem que estreia nos cinemas em 2018; romancista, publicado no Brasil e exterior, coautor do livro Cinema/Roteiro, também trabalhou com James McSill na produção de textos de entretenimento.


  Capítulo 1


  Festa
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  Priscila abriu a porta do quarto.


  Correu aos tropeções até a escada. Se continuasse agindo como uma criança, acabaria caindo. Precisava riscar a palavra correr do vocabulário. Pela primeira vez usava salto alto.


  O celular, dentro da bolsa a tiracolo, tocou.


  Decidiu atender, depois enfrentaria os degraus. Com aqueles sapatos, o desastre era quase certo.


  No aparelho, a foto da amiga.


  – Oi Giovana! – disse – Você já chegou?


  – Já. Venha logo.


  – Estou descendo. Um minuto.


  Apertou o ícone vermelho e enfiou o aparelho na bolsa. Virou-se para o espelho na parede. A saia preta, a blusa rosa cheia de brilhos, o salto e o penteado mais bacana que já fizera faziam com que parecesse um pouco mais velha do que seus quinze anos. E, até mesmo, mais bonita, do que se considerava.


  Sorriu.


  Aquele fora o último dia de aula. Teria um mês inteiro para esquecer dos professores chatos, das lições intermináveis e das provas cada vez mais difíceis. Era uma boa aluna. Uma das melhores. Mas estava cansada da rotina. Queria uma aventura. Ir a lugares diferentes. Conhecer pessoas novas. Fazer o que lhe desse na telha. A festa daquela noite era o primeiro passo. Ainda não tinha outros programas tão legais em mente. Mas, ao menos, as férias começavam promissoras.


  Em três dias iriam para a praia. A mesma de sempre. Nada muito emocionante. Um hotel isolado. A cidade mais próxima e, mesmo assim, sem quase nada para ver ou fazer, ficava a cinco quilômetros de distância. Mesmo assim, era melhor do que ficar em casa trinta dias olhando para o teto e navegando na internet. Os pais iriam junto. O que era a melhor parte das férias. Os dois viviam ocupados e qualquer tempo na companhia deles eram raros e muito bem-vindos.


  O telefone celular tocou de novo.


  Priscilla olhou para a tela e lá estava a foto da amiga mais uma vez. Apertou o símbolo verde que piscava.


  – Oi Giovanna!


  – Sabe a Amanda do curso de teatro? – perguntou a amiga.


  – Sei.


  – Encontrei ela hoje a tarde e adivinha quem estará na festa.


  – Quem?


  – O Hayden.


  – Nossa! As meninas vão ficar doidas.


  – Eu também – disse Giovanna e riu – E nem tenta disfarçar que eu sei que você também acha ele lindo.


  – Lindo ele é. Mas é meio esquisito. Está sempre quieto e não conversa muito com ninguém.


  – Deixa de ser boba. Ele é um gatinho e esse ar misterioso dá um charme especial. Vem logo que a minha mãe está ficando impaciente.


  – Estou descendo.


  Hayden, entrara no colégio há dois meses através do programa de intercâmbio. Viera da Alemanha, ia bem nas provas e nos esportes. Tinha tudo para ser o centro das atenções, porém, mantinha-se isolado. O sotaque dele era bem carregado, o que, deixava suas amigas ainda mais fascinadas. Até a professora de educação física, a única do corpo docente que ela gostava, o elogiara em segredo. Dissera que a beleza dele parecia ser de outra época.


  O fato de Hayden ir na festa desta noite, sem dúvida, era surpreendente. Se tivesse chance, gostaria de conversar com ele. Quem sabe, não fosse tão bobo quanto os garotos da classe. Riu de si mesma. Isso seria impossível. Garotos eram e sempre seriam garotos. Além do mais, pelo que a Giovanna falara, a notícia se espalhara e as meninas estariam em cima dele como abelhas no mel.


  Deu uma última olhada no espelho, virou-se para os degraus, segurou no corrimão, o que não fazia desde os cinco anos, e, começou a descer a escada.


  Alguns degraus depois, no meio do caminho, após fazer a curva que revelava a sala, viu os pais vestindo seus casacos. Interrompeu a descida. Esse não era um bom sinal. Não deveriam estar saindo de casa àquela hora. Algo muito errado acontecera.
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  Desceu os degraus restantes na mesma velocidade quando acordava atrasada para a escola. Assim que chegou a sala, pisou torto, perdeu o equilíbrio e fechou os olhos, ciente de que iria cair.


  O impacto não veio no tempo esperado. Alguém a segurou pela cintura. Abriu os olhos. O pai sorria para ela em seus braços.


  – Para que tanta pressa filha? – ele perguntou enquanto a colocava em pé.


  Priscilla achou o equilíbrio e tirou o cabelo do rosto.


  – Vocês vão sair? Vão para o hospital? – ela questionou ainda recuperando o fôlego.


  – Acabaram de ligar. Apareceu um doador de última hora.


  – Eu ia sair – disse já se dando por vencida – Lembra?


  Não havia como argumentar. Alguém receberia um coração e iria viver. Isso não podia ser trocado por uma festa. Guto, o irmão do meio, aos onze anos, já se virava sozinho, Rubinho, de apenas seis anos, ainda não.


  Os pais se encararam. Também não pareciam satisfeitos com a situação.


  – Sentimos muito filha – falou a mãe terminando de se vestir. – Precisam de nós.


  – Tudo bem-disse torcendo a boca – Eu fico com eles.


  – Obrigada filha. Como sempre, você nos deixa orgulhosos.


  Os dois foram em direção a porta, abriram-na e saíram.


  Priscilla baixou os ombros e suspirou. Levantou o celular. Poderia andar até o carro da mãe da Giovanna, com certeza, estacionado do outro lado da rua, e dizer pessoalmente que não poderia ir. Mas não queria. Preferia ligar.


  A porta da sala abriu.


  O pai voltara.


  – Filha. Liga para a Daniela. Veja se ela pode vir e ficar com os meninos. Se puder, lembre-se de voltar no horário combinado. Boa sorte.


  Dito isto, ele fechou a porta.


  Priscilla, digitou as letras D e A no celular. O rosto da babá surgiu, cabelo rosa e mechas azuis, pintado por Priscila, um ano atrás.


  Pressionou a foto.


  Esperou alguns segundos.


  – Quem é? – perguntou a voz do outro lado da linha – Não precisa dizer. Vou adivinhar. É mais divertido assim.


  – Dani – disse Priscilla – Sou...


  – É a Priscilla. Mas com você falando ficou fácil. Me liga de novo, mas não fala seu nome.


  – Espera Dani – pediu – Estou com pressa.


  – Que falta de senso de humor, hein? – disse a babá.


  – Você pode ficar com os meninos?


  – Claro que posso. Quando?


  Priscilla soltou o ar. Tinha uma chance. Cruzou os dedos da mão livre na esperança que ela estivesse por perto.


  – Onde você está Dani?


  A resposta não veio. Esperou um pouco.


  – Alô? Dani? – perguntou – Você está me ouvindo? Está aí?


  A babá não respondeu. O telefone estava mudo. Desligou?


  Priscila tocou na foto mais uma vez.


  – Dani... Dani??


  A ligação caiu direto na caixa postal.
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  Não ia desistir assim tão fácil.


  Pressionou a foto no aparelho mais uma vez.


  A campainha da casa tocou. Será que o pai voltara?


  Priscilla cruzou a sala. Abriu a porta.


  – Oi Pri! – disse Daniela.


  Usava calça jeans e camiseta preta, com os dizeres, “Sem Pânico!”, em letras prateadas. O cabelo não era mais o rosa e azul da última vez, agora brilhava como ouro na altura dos ombros. Mas ainda haviam mexas rosas nas pontas. A bolsa, sempre a mesma, a listradinha de azul e roxo, a tiracolo.


  – Oi Dani!


  Desde criança adorava a surpresa de reencontrá-la. Era incrível como não permanecia com o mesmo visual por mais de alguns dias. Ia do conservador ao radical, ou misturava os dois, e tudo parecia combinar com a personalidade dela.


  Há quatro anos os pais não a chamavam para cuidar de Priscila, mesmo assim, ainda sentia a presença de autoridade, quando estavam juntas. Graças ao Rubinho, a cada quinze dias, no mínimo, ela os visitava. Amava a Daniela. Contudo, percebia que ela ainda a via como criança. Do mesmo jeito, que ficava irritada quando os pais não a deixavam sair com as amigas, isso também o fazia.


  – Demorei? – perguntou Daniela.


  – Desculpe – disse Priscila – Me distraí por um segundo.


  – Ganho, então, um abraço, pelo menos?


  Priscila deu um passo na direção da babá e a abraçou.


  – Você está linda – elogiou Daniela – Preciso achar onde está aquela criança que adorava brincar comigo.


  – Obrigada – arrependeu-se do pensamento de alguns instantes antes.


  Daniela sorriu e deu um passo para trás.


  – Aonde você vai?


  – Em uma festa do colégio. Hoje foi o último dia de aula, então dois garotos, resolveram celebrar e chamou todo mundo.


  – Nossa! Muito legal. Aquele carro, do outro lado da calçada, com a Giovanna e a mãe dela no volante, escutando aquela música terrível, que mais parece tema de elevador, vai te levar até a festa?


  – Vai – disse Priscila e riu – O gosto musical dela é terrível.


  – Será difícil aguentar essa música no caminho até a festa.


  – Nem me fala.


  – O Guto e o Rubinho estão no quarto?


  – Estão.


  – E você está esperando o quê para ir logo festejar?


  Priscila deu um beijo na bochecha de Daniela e saiu correndo pelo gramado.


  Mas não correu muito.


  Uma pedra?


  Um buraco no chão?


  O corpo de Priscila de repente arremessou-se para frente.


  No último instante, conseguiu pisar firme e evitar o tombo. Esquecera do salto alto.


  – Droga!


  Começou a andar em direção ao carro.


  No banco do passageiro a amiga ria.


  Se no próprio gramado de casa já fazia aquela cena ridícula, imaginou a vergonha que poderia passar na festa.
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  – Priscila! Priscila!


  Ouviu a Daniela. Olhou para trás.


  – Esqueci de uma coisa. Vem aqui – pediu Daniela.


  – Estou atrasada. Conversamos na volta.


  – É rapidinho. Só um segundo.


  Priscila suspirou e voltou para a entrada da casa.


  – O que foi Dani? Vou chegar mais atrasada ainda.


  – Sei disso. Não sou maluca. Eu trouxe um presente.


  Daniela tirou a bolsa do ombro, abriu o fecho e remexeu lá dentro.


  – Deixa eu ver – disse a babá – Cadê? Não. Não é isso. Esse é para o Guto. Nossa! Não lembrava nem que isso estava aqui. Que cabeça a minha! Só mais um pouquinho. Não fica nervosa. Achei!


  Daniela tirou da bolsa um colar. A corrente prateada segurava um pingente no formato de coração.


  – Nossa Dani! Que lindo!


  Daniela abriu o fecho e colocou-o no pescoço de Priscila.


  – Ficou perfeito com a roupa – comentou Priscila. – É um diamante de verdade?


  – Mais do que isso. Diamantes não passam de pedras supervalorizadas. Tem um monte por aí. Esse só tem um. Brilha mesmo quando não há luz. Quando não há mais esperança. Se precisar achar alguém que você ama, basta desejar muito e, ele será sua bússola.


  – Obrigada – Priscila a abraçou mais uma vez – Amei o presente.


  – Agora pode ir – Daniela soltou uma risada como se tivesse contado uma piada – A pior música do mundo espera por você no carro.


  Priscila deu meia volta, andou até o veículo. Conseguira evitar alguns desastres aquela noite. Cair na escada, cair no gramado e perder a festa. Sentia que já gastara sua sorte para a noite inteira.
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  Guto abriu os olhos. Não fez diferença. A casa permaneceu imersa na escuridão. Ligou a lanterna que Daniela lhe dera minutos atrás. O facho de luz era fraco. Não iluminava um metro a frente.


  Completara onze anos há pouco mais de um mês, mesmo assim, ainda tinha medo de ficar sozinho no escuro. Sabia não haver nada de errado ali. A casa ainda era a mesma, porém sua imaginação corria solta e as mais terríveis criaturas e espíritos pareciam estar à espreita. Se parasse de ler livros de terror, tinha certeza de que essa sensação, ou pelo menos, parte dela, não o atormentaria mais. O único problema era adorar este tipo de história. Não conseguia parar de ler. Sempre que via uma capa nova na livraria, ou no leitor eletrônico que ganhara um ano atrás, implorava para os pais comprarem. Eles reclamavam um pouco, afirmando que estes livros macabros eram a fonte de tanto terror.


  – Daniela, Daniela. Onde você se meteu?


  Agora precisava enfrentar o medo, encontrar a babá e o irmão escondidos. As regras eram simples, não acender nenhuma luz, não entrar nos armários, ou sair para o quintal.


  A lanterna não iluminava muito bem. Sua função principal não era essa. Assim que os dois toparam a brincadeira de esconde-esconde, Daniela remexeu na bolsa e tirou a lanterna de lá. Vermelha, do tamanho do antebraço dele, tinha apenas um botão da mesma cor para acendê-la. A babá explicara que uma pessoa, ou mesmo animal, atingido pelo facho de luz dela caía na risada. Não um risinho à toa. E sim um ataque incontrolável. Daqueles que surgem nos piores momentos possíveis.


  Por que não as dão aos soldados em vez de armas? Imaginou Guto. Se todos rissem ao invés de atirar uns contra os outros as batalhas não teriam vítimas. O tio Frederico, morrera na guerra, antes mesmo dele nascer. Pilotava caças. Fora abatido em algum lugar da Europa. Sabia o nome do país, mas agora, no escuro, não conseguia lembrar. Tinha plena consciência de ser um pensamento bobo, lanternas no lugar das armas, de qualquer maneira, gostava da ideia. O tio estaria vivo.


  Acompanhou o facho de luz pela sala. Ali seria o último lugar onde se esconderiam. Ele teria ouvido os passos enquanto contava até cem. Deviam estar no segundo andar da casa.


  Havia um porão abaixo dele. Duvidava que tivessem ido lá. Quando o pai abria a porta as dobradiças rangiam alto. Esse som não teria passado despercebido. Além do mais, se havia um lugar que jamais entraria desacompanhado, de luzes apagadas, ou mesmo acesas, era o porão.


  Por via das dúvidas procurou na sala. Iluminou embaixo da mesa e atrás dos sofás. Antes de subir, passou pela cozinha. Não os encontrou. Ficou tentado em abrir a porta da geladeira, ali haveria luz suficiente para clarear o ambiente. Concluiu que seria trapacear e não o fez.


  Pé ante pé, começou a subir a escada. Se fosse ele o procurado, estaria escondido em um dos três quartos. O cômodo dos pais seria a melhor escolha. Era o mais bagunçado. O quarto da irmã ele nem consideraria. Se tirasse uma palha do lugar, a fúria dela recairia sobre ele. Nunca vira alguém tão meticulosa.


  No final da escada, um vulto passou no facho da lanterna. As pernas tremeram. Pelo tamanho, não era a Daniela, muito menos o irmão. Sentiu vontade de chamar pela babá. Sabia que na escuridão a mente era capaz de pregar peças. Respirou fundo e varreu o lado direito do corredor com o facho de luz. Vazio. Não havia ninguém lá.


  Apontou a lanterna para a esquerda. O vulto estava bem à frente. O coração acelerou. Deu um passo para trás. Perdeu o equilíbrio, percebeu que iria cair escada abaixo.


  No último instante, antes de desabar, segurou no corrimão. Olhou mais uma vez para onde o vulto aparecera. O encontrou no reflexo do espelho. Segurava uma lanterna vermelha, usava as mesmas roupas e tinha o mesmo rosto que ele. Bem que a mãe avisara que um dia ele se assustaria com a própria sombra. Desta vez fora o reflexo, mas dava quase na mesma. Voltou a respirar e subiu o último degrau.


  – Tonto – disse para si mesmo.


  Foi para a direita. Dez passos depois, chegou em frente a porta fechada do quarto dos pais. Girou a maçaneta, empurrou a porta, entrou. Olhou atrás da poltrona, embaixo da cama, no banheiro. Nada.


  Saiu do quarto e foi até o que ele dividia com Rubinho. Vazio. No cômodo da irmã também não encontrou ninguém. Restava apenas o banheiro na outra ponta do corredor. Lá não havia nenhum lugar que desse para se esconder direito. Como, além do banheiro, restava apenas o porão, resolveu checar.


  Abriu a porta. Vazio. Entrou, caminhou até a banheira e puxou a cortina para o lado de uma vez só. Lembrou do filme que assistira no tablet. Um cara vestido de mulher fizera o mesmo gesto e em seguida assassinara uma mulher. Esse filme não dera tanto medo, mas sempre que tomava banho lembrava da cena. Como já esperava não encontrou os dois.


  Restava apenas o porão.


  Arrependeu-se na hora de ter aceitado participar da brincadeira. Seria obrigado a procurar lá. Nos livros e filmes a fonte de todo mal ou a toca dele sempre eram encontrados neste cômodo subterrâneo. O sótão se enquadrava nesta categoria, a diferença é que nele, as vítimas encontravam pistas, com raras exceções, a morte.


  Tinha duas possibilidades. Desafiar o medo e entrar na parte baixa da casa ou chamar por Daniela da porta. A segunda, aos onze anos, seria vergonhosa demais.


  Desceu as escadas, atravessou a sala e parou em frente a famigerada porta. Fechou os olhos por um segundo. Respirou fundo. Chegara a hora de enfrentar seu maior temor. Começou a cantarolar a música de abertura de um antigo desenho animado. Thundercats. O pai adorava. Comprara todas as temporadas em blue-ray e assistiam juntos. Cantarolar a música sempre ajudava a dar coragem.


  Encostou as pontas do dedo na maçaneta. Um frio percorreu o braço até chegar ao ombro. Soltou-a. Enfiou a mão no bolso da calça e pegou o remédio em spray para a asma. Levou o aparelho azul até a boca e apertou duas vezes. Sentiu um tremendo alívio. Guardou o medicamento. Recomeçou a cantar a música. Segurou a maçaneta. Sem pressa, suor começou a escorrer na testa, girou-a.


  Só precisava empurrar a porta. Não queria fazê-lo de jeito nenhum.


  Veio à mente todos os horrores que lhe esperavam. Seria encontrado aos pedaços lá embaixo. Ou pior, sumiria em pleno ar, levado por espíritos demoníacos para o inferno.


  Um pequeno estalo do piso chegou aos ouvidos dele. Viera da sala. Guto olhou para lá. Ninguém. O piso da casa era de madeira. Durante a noite, quando a temperatura caía, estalava inteiro.


  Voltou a olhar para a porta. Precisava deixar de ser bobo. Encontraria os dois, apontaria o faixo de luz neles, e os faria cair na gargalhada. Só isso. Ou não. Fechou a mão com força.


  Mais cinco estalos.


  Procurara por toda a sala e não os encontrara, contudo, concluiu que os dois poderiam ter descido enquanto ele vasculhava um dos quartos. Devia ter pensado nisso antes de considerar entrar no porão.


  Sabia estar em um momento crucial. Talvez, sem volta. Entrar no porão e enfrentar seus medos ou voltar para a sala. Se optasse pela segunda opção, em seu coração, saberia que o medo o vencera, e, essa derrota poderia refletir ao longo de toda a vida. Achar a Dani e o Rubinho, já não era mais o objetivo.


  Permaneceu parado, o suor continuava a brotar, o coração disparara de vez, as mãos tremiam.


  Soltou a maçaneta.


  Andou até a sala. Não os encontrou.


  Mais dois estalos e uma risadinha abafada. Olhou na direção do som.


  As cortinas. Não olhara atrás delas. Correu e as puxou para o lado.


  Daniela e Rubinho sorriram ao vê-lo. O facho de luz atingiu os dois. A princípio não aconteceu nada. No instante seguinte, começaram a rir. Logo a risada transformou-se em gargalhada.


  A babá pegou a lanterna de Guto e apontou na direção dele. Bem em seu rosto.


  Primeiro, uma comichão nos ombros, a boca abrindo e um puxão de ar no peito. Sorriu. Riu. Gargalhou. Pouco depois encontrava-se sentado no chão ao lado dos dois chorando de tanta alegria. Esquecera por completo todo o terror de poucos minutos atrás.


  Aos poucos, após a lanterna ser desligada, se acalmaram.


  – Sabe Guto, – Daniela o encarava – um dia você terá de abrir uma porta como a do porão e descobrir se tudo o que você teme é real ou não. Ainda não chegou a sua hora. Quando chegar, seja corajoso, sempre a vida de alguém depende disso. Pode ser a sua. Pode ser a de toda a família.


  – Mas assombrações não existem. – falou Guto.


  – Se alguém contou uma história sobre elas, talvez existam.


  De todos comentários que gostaria de ouvir, aquele, sem dúvida, não era um deles. Conhecendo a Daniela, aquele talvez, tinha uma grande chance de ser um, com certeza.
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  – Não é o máximo? – gritou Giovana quando entrou na festa.


  Priscila concordou com um leve aceno de cabeça. A música estava alto demais para responder tudo o que pensava. Não achou que o evento seria tão legal. Imaginou os colegas da classe conversando na sala ou no quintal. Um pouco de bebida alcóolica, a qual ela nunca tinha experimentado, os pais eram radicalmente contra, e, no máximo, alguns sanduíches.


  A quantidade de pessoas presentes também era uma grande surpresa. Não via apenas o pessoal da classe, todos do mesmo ano que ela, marcavam presença. Como não reconhecia todo mundo, concluiu que muitos ali não eram do colégio. A música era bacana, todos seguravam copos coloridos e ainda havia iluminação girando e piscando de modo frenético.


  – Quanta gente! – gritou Priscila.


  – Adorei!


  – Vamos lá fora – apontou um quintal, além da sala.


  Atravessaram o que podia ser considerado a pista de dança. Embora estivesse lotada a ponto de terem de se espremer para não esbarrar nas pessoas com muita força, ninguém dançava. Se fosse em uma balada, acreditava que seria diferente, porém, ser o primeiro a ter coragem de sacudir o esqueleto na sala de estar de um colega não era nada fácil.


  No quintal, ao redor de uma piscina oval, não havia tantas pessoas. Mesmo assim, ainda era empolgante. Um grupo de amigas da classe de educação física se aproximou delas.


  – Oi Pri! Oi Gi! – cumprimentaram as cinco quase em coro.


  – Oi – responderam ao mesmo tempo.


  – Festa legal, né?


  – Muito – respondeu Giovana. – Veio todo mundo.


  – Se quiserem beber, na cozinha tem um bar.


  – O que vocês pegaram? – perguntou Priscila.


  – Não é nem refrigerante, nem suco – disse Fernanda e as quatro amigas riram como se partilhassem um segredo único – Quer um gole, Pri?


  – Não – respondeu meio sem – graça – Depois pego um refrigerante.


  – Vamos lá, Pri. É uma festa! Você não precisa ser tão certinha o tempo todo – falou Fernanda com um leve sorriso começando a se formar na boca – Seus pais não estão aqui. Os professores também não. Vamos lá.


  – Sei disso. Mesmo assim não quero.


  Giovana a cutucou com o cotovelo. As duas se encararam por um segundo.


  – Olha lá – sussurrou Giovana e apontou para o meio da sala.


  Priscila olhou na direção indicada. Encontrou Hayden atravessando a pista. Parecia vir na direção delas.


  – Vejam só quem chegou – disse Fernanda para as quatro amigas – Vamos lá. Não podemos deixar um calouro estrangeiro em sua primeira festa sem companhia.


  As cinco deram as costas para Priscila e Giovana e foram na direção de Hayden.


  – Elas não vão largar dele tão cedo – lamentou Giovana – Acho que não vamos ter a menor chance de conversar com ele.


  – Não viemos por causa dele – disse Priscila sentindo uma pontada de raiva de Fernanda – Vem. Vamos explorar a festa ao invés de ficarmos paradas aqui.


  Andaram em volta da piscina. Cumprimentaram todos que conheciam. Foram informadas das fofocas que tinham acontecido antes delas chegarem e riram com a maioria. Resolveram ir até a cozinha atrás de algo para beber.


  Kiko e Rogerio, amigos inseparáveis, estudavam com elas desde a segunda série, preparavam e serviam bebidas para duas filas de pessoas com dinheiro na mão. Havia uma infinidade de garrafas e copos plásticos em duas mesas atrás deles.


  – Pelo visto eles sabem mesmo preparar bebidas – observou Priscila.


  – E ganhar dinheiro – falou Giovana – São mais expertos do que sempre pensamos.


  Aguardaram uns quinze minutos, cada uma em sua fila, até chegarem ao balcão que não passava de uma mesa, provavelmente a da sala, com várias placas indicando os valores.


  – Oi, Pri – disse Rogerio – Vai querer o quê?


  – Um refrigerante – respondeu olhando para os três potes atrás deles cheios de notas. – Vão fazer o que com o dinheiro?


  – Viajar. Uma semana no México surfando.


  – Legal! Não sabia que vocês surfavam. Vai ser uma aventura e tanto.


  – Pois é. Com os uniformes caretas que usamos não dá para saber muito sobre a personalidade de cada um se não conversar.


  – Tem razão – concordou Priscila, com um pouco de vergonha por jamais ter dado atenção aos dois amigos. Quantas pessoas interessantes deixou de conhecer por estar sempre na companhia das mesmas?


  Rogerio entregou um copo com soda e pedras de gelo.


  – Cinco.


  Priscila abriu a bolsa e entregou o valor exato.


  – Obrigada. Tomara que consigam o dinheiro.


  – Espero que isso aconteça e meus pais não voltem de viagem esta noite. Se me pegarem vendendo tudo isso aqui para menores de idade ficarei de castigo o resto da vida.


  – Você não sabe quando eles chegam? – Priscila questionou surpresa.


  – Não. São auditores fiscais. Viajam o tempo todo. As vezes retornam no dia previsto, as vezes não.


  – E você não está com medo?


  – Morrendo. Mas o que é a vida se não arriscarmos um pouco? Estou adorando a conversa, quem sabe depois das férias não continuamos, mas agora a fila tem que andar. Precisamos encher mais uns três potes destes.


  – Desculpe – disse Priscila e deu um passo para o lado. – Boa sorte.


  Olhou para a esquerda e não viu a Giovana. Não estava mais na outra fila. Provavelmente já fora atendida e dera espaço para outra pessoa chegar ao balcão. Procurou pela cozinha e não a encontrou. Entrou na sala, circulou, mas não a viu. Resolveu voltar para o jardim. Se ela não estivesse lá, iria procurar no banheiro.


  – Procurando a Giovana? – alguém perguntou atrás dela.


  Priscila virou e ficou de frente para Hayden.


  – Estou – respondeu e tratou de beber um pouco de refrigerante. Não sabia porque fizera aquilo. Ficou com medo de engasgar ou ter um ataque de riso com todo aquele líquido borbulhante na boca.


  – Ela foi ao banheiro – disse Hayden um pouco mais próximo. – Eu a vi na fila. Fica perto das escadas para o segundo andar.


  – Acho que vou esperar no jardim. Aqui está muito cheio.


  – Concordo. Não estou acostumado com tantas pessoas em um lugar tão apertado.


  Priscila sorriu meio sem jeito. Acabara de aprender uma lição com Rogerio. Quem sabe Hayden também não fosse legal. A pergunta: Quer ir lá fora comigo esperar pela Giovana? Estava presa na garganta. Deu mais um gole no refrigerante.


  – Posso te acompanhar no jardim? – perguntou Hayden.
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  Daniela disparou a metralhadora.


  Guto jogou-se atrás do sofá. Ouviu os tiros passando rente à cabeça e explodindo na parede logo atrás dele.


  Paciência. Essa era estratégia que o levaria a vitória.


  Esperou alguns segundos. Talvez as balas dela tivessem acabado. Resolveu arriscar. Ficou de joelhos, levantou a cabeça na altura do encosto do móvel.


  Lá estava a Daniela e o Rubinho. Agachados atrás da mesa. A babá usava um capacete prateado com uma asa de cada lado. Contara que pertencera a Mercúrio. O mensageiro dos deuses gregos. Para ele, o capacete era igual ao do primeiro Flash dos quadrinhos. Além do capacete igual ao dela, Rubinho também usava óculos transparentes. Ainda não conseguira acertar Daniela, o irmão, entretanto, era bem fácil de ser alvejado pelas bolinhas coloridas de paintball.


  Guto levantou a metralhadora, apontou, disparou.


  Daniela e Rubinho se abaixaram até encostarem as barrigas no chão. Nenhum dos tiros acertou o alvo. A mesa, a cortina, a televisão e as paredes, por outro lado, ficaram cheias de pontinhos azuis.


  Precisava recarregar antes deles. Se fosse alvejado teria de lavar toda a louça do jantar. Se a acertasse, a louça seria um problema da babá.


  – Granada! – gritou Daniela.


  – Granada? – Guto questionou para si – Desde quando temos isso?


  Uma granada vermelha voou em sua direção. Abaixou-se atrás do sofá mais uma vez. Ainda não acreditava que haviam tal arma no paintball. Mas, na bolsa da Daniela existia de tudo. Às vezes, ela não achava de imediato o que procurava, porém, mais cedo ou mais tarde, encontrava.


  A granada caiu na frente dele. A poucos centímetros de sua cabeça. Ele a observou por um instante. Parecia uma gelatina de morango. Tanto a cor quanto a consistência. Dentro, várias bolinhas de tinta.


  Uma pequena luz brilhava no topo do objeto. Ela piscou por mais duas vezes e então apagou.


  Guto fechou os olhos, colocou as mãos sobre a cabeça e o rosto. Esperou alguns segundos pela explosão. Nada aconteceu.


  Abriu os olhos. Lá estava a granada. Falhara.


  Sorriu, ficou de joelhos e voltou a espiar os dois detrás da mesa.


  – Sua granada falhou. Não tem nada melhor do que isso?


  – A luz apagou? – perguntou Daniela.


  – Apagou.


  – Faz quanto tempo?


  – Sei lá. Alguns segundos.


  – Ótimo! – disse Daniela e sorriu. – Boa sorte.


  – Droga! – falou Guto e saltou na intenção de cair do outro lado do sofá.


  Não houve barulho. Um jato de tinta o atingiu em pleno salto. Foi jogado para cima. Caiu de costas nas almofadas. O teto estava salpicado de pontos vermelhos. Olhou para a roupa, mãos, braços, pernas, tudo ficara vermelho também.


  – Ei! Isso não valeu! – reclamou Guto. – Eu não tinha granadas.


  – Estamos em guerra – retrucou Daniela. – Se o meu exército é mais preparado que o seu, a culpa não é minha. Guerra é guerra.


  Um som estridente surgiu na cozinha. O telefone tocava. Guto levantou e correu para lá. Três toques, depois atendeu.


  – Alô?


  – Oi, filho – disse a mãe do outro lado. – Tudo bem?


  – Tudo.


  – A Daniela ficou com vocês?


  – Sim.


  – Ótimo. E a sua irmã? Já chegou?


  – Não.


  – Se ela não voltar até as onze, pede para a Daniela ligar para ela. Tá bom?


  – Tá bom. Vocês vão demorar muito?


  – Um pouco. Estamos operando faz uma hora. Estou no viva-voz do celular dentro da sala de cirurgia.


  – Tá.


  – Fala que eu mandei um beijo pra Daniela. Beijo filho!


  – Beijo mãe.


  Guto colocou o telefone de volta na base.


  – Era a sua mãe? – perguntou Daniela entrando na cozinha ao lado de Rubinho.


  – Era. Ela pediu para você ligar para a Priscila se ela não chegar até as onze.


  – Eu ligo. Pronto para lavar a louça?


  Guto suspirou derrotado. Ainda achava injusto o uso da granada. Mas, ela estava certa. Guerra é guerra.


  Já era a segunda valiosa lição da noite.


  Por um segundo, imaginou, se ela não o preparava para algo maior que um dia teria de enfrentar.
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  – Médico? – perguntou Priscila.


  Depois de perderem a timidez inicial, Priscila e Hayden, falaram sobre música, filmes e séries de televisão. Embora discordassem de alguns pontos, o que ajudava a manter a conversa animada, se entrosaram com naturalidade.


  – Infelizmente. Meu pai é neurocirurgião. O grande sonho da vida dele é que eu siga seus passos.


  – Por que infelizmente?


  – Não me entenda mal, admiro o que ele faz, – Hayden abaixou a cabeça antes de continuar a responder – mas tenho outros planos. No futuro será inevitável cursar medicina.


  – Posso perguntar quais são estes planos?


  – Claro. Pode não parecer a ideia mais madura do mundo, mas desde criança sonho em conhecer o mundo.


  – Quem não sonha? – Priscila pensou se a pergunta não parecera sarcástica.


  – Acho que todo mundo. Quero ficar uns cinco anos viajando. Sei velejar, por isso, começaria dando uma volta nas rotas mais conhecidas do Atlântico e do Pacífico e depois procuraria destinos exóticos.


  – Acho o máximo – disse Priscila. – Se pudesse faria o mesmo. Viajar sem destino. Sem data para voltar. Acordar cada dia em um lugar diferente.


  – E por que não faz?


  – Eu seria assassinada pelos meus pais – riu imaginando os pais recebendo uma notícia daquelas. – Eles também são médicos. Vivemos bem, mas não somos ricos. Eles trabalham muito para que eu e meus irmão estudemos em uma escola particular. Não seria justo depois de tanto esforço eu pular fora e perder a chance de entrar logo em uma faculdade. Além do mais, sonho em ser médica desde criança.


  – Então a chance de sermos colegas no futuro são gigantescas. -Hayden abriu um sorriso.


  – Pelo visto vou me formar antes. Então você será meu residente. Não vou ser nem um pouco boazinha só porque somos amigos e...


  – Amigos? – interrompeu Hayden.
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